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Avaliação da Tolerância ao Alumínio 
em Plântulas de Caiaué

Danuza Lima dos Santos1

Ariadny dos Santos Almeida1

Maria do Rosário Lobato Rodrigues3

O caiaué ou dendê americano (Elaeis oleifera (Kunth) 
Cortés) é uma espécie em domesticação que tem seu valor 
pela ampla variabilidade genética e para a hibridização com E. 
guineensis. Para muitas culturas, já são conhecidos os efeitos 
deletérios do alumínio quando em altas concentrações no 
substrato, sendo esse elemento identificado como um dos 
principais fatores limitantes do crescimento e da produção de 
diversas espécies cultivadas em solos de regiões tropicais, 
como os da Amazônia. No caso do caiaué, os estudos sobre 
nutrição com ênfase no alumínio são praticamente inexistentes. 
A pesquisa consistiu na condução de um experimento em 
delineamento inteiramente casualizado com três repetições, 
tendo como substrato vermiculita acondicionada em tubetes, 
utilizando sementes pré-germinadas de caiaué (origem Coari) 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Engenheira-agrônoma, doutora em Solos e Nutrição de Plantas, pesquisadora da 
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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oriundas do banco de germoplasma da Embrapa Amazônia 
Ocidental. Para avaliar o efeito do alumínio sobre o crescimento e 
o desenvolvimento das plântulas de caiaué, foram utilizados seis 
tratamentos: T1: testemunha só com água; T2: solução nutritiva 
(SN); T3: SN+15 mg/L de Al; T4: SN+30 mg/L de Al; T5: SN+60 mg/L 
de Al e T6: SN+120 mg/L de Al.  Os parâmetros de crescimento 
analisados não diferiram significativamente em função dos 
tratamentos aplicados. O alumínio afetou significativamente os 
teores foliares de fósforo, potássio e cálcio. O teor relativo de 
clorofila, medido em cada folha (F1 — folha fisiologicamente 
madura e F2 — folha intermediária, imediatamente abaixo da 
folha mais nova em processo de abertura), diferiu em função 
dos tratamentos, sendo os valores do tratamento com o maior 
nível de Al (T6) estatisticamente inferiores ao da testemunha (T1) 
nas duas folhas avaliadas (F1 e F2). O teor relativo de clorofila 
nas folhas do caiaué diminuiu com a aplicação dos tratamentos 
contendo alumínio. Condições inerentes às características 
de desenvolvimento inicial da planta não permitem realizar 
observações conclusivas. Mas os resultados indicam que o 
caiaué é tolerante ao alumínio, para as concentrações aplicadas.

Termos para indexação: dendê americano, nutrição, clorofila, 
vermiculita.


